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milhões ao Norte de Minas para o transporte
de pacientes e equipes de saúde
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Vinte e oito municípios da macrorregião de saúde Norte estão sendo contemplados com o repasse de
recursos superiores a R$ 6,2 milhões para a compra de 34 veículos para o atendimento de demandas
de serviços de saúde. Os recursos estão previstos nas resoluções 9.332 e 9.334, publicadas dia 8/2
deste ano pela Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG).

Com prazo de execução de, no máximo, 18 meses, o maior aporte de recursos está previsto na
Resolução 9.332, totalizando mais de R$ 4,5 milhões, destinado a treze municípios norte-mineiros. Os
recursos deverão ser utilizados na compra de ambulâncias tipo furgão, furgoneta ou pick-up 4x4, para
a remoção de pacientes.

As localidades contempladas são: Mato Verde (R$ 628,6 mil); Montes Claros (R$ 482,6 mil); Rubelita e
São Francisco (R$ 344,5 mil para cada localidade); Juramento e São Romão (R$ 323,8 mil para cada
município); Espinosa, Jaíba, Janaúba, Pai Pedro, Rio Pardo de Minas e São João das Missões (R$ 304,8
mil para cada município) e Mamonas (R$ 241,3 mil).

Já a Resolução 9.334 prevê o repasse de R$ 1,7 milhão a 18 municípios para a compra de dezenove
veículos de passeio ou minivan, com no mínimo sete lugares, para o transporte de equipes de saúde.
Estão sendo beneficiados: Curral de Dentro e Porteirinha (R$ 167,9 mil para cada localidade);
Bocaiúva, Santa Cruz de Salinas e Ubaí (R$ 160 mil para cada localidade); Catuti, Gameleiras, Icaraí



de Minas, Lassance, Mamonas, Miravânia, Novorizonte, Pai Pedro, Patis, Pirapora, Salinas, São Romão
e Verdelândia receberão, cada um, R$ 83,9 mil.

Cleiton Francis Carnielle, coordenador de Regulação na Superintendência Regional de Saúde (SRS) de
Montes Claros avalia que “o reforço da frota de veículos para o transporte de pacientes e de equipes
de saúde constitui importante medida adotada pela SES-MG, possibilitando aos municípios maior
agilidade no atendimento de demandas da população numa região que possui grande extensão
territorial”.
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